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Sinopse 

Os autores registram pela primeira vez a ocorrência de leucose linfóide bovina (linfoma ma-
ligno, linfossarcoma) no Estado de Pernambuco. 

As observações, em mimero de duas, foram feitas cm garrotes mestiços zebus. 
Em um dos animais, a doença evoluiu em cêrca de dois meses, apresentando o mesmo, anemia 

oigocitêmica, além de adenomegalia. 

INTRODUÇÂO 

A importância da leucose bovina como problema de 
patologia animal é reconhecida pela quase unanimi-
dade dos especialistas. O aumento de sua incidência 
em diferentes regiões do mundo, as suas caracterís-
ticas de uma doença infecciosa disseminada pelo co-
mércio de animais doentes, são fatos dentre Outros 
que corroboram aquela assertiva. 

Conforme a maioria dos tratadistas, a doença inci-
de sobretudo em raças leiteiras, acometendo em geral 
animais com mais de 4 anos de idade. Todavia, em 
certos países europeus, é descrita uma leucose de 
animais com menos de 20 meses de idade, assumindo 
então a moléstia um caráter esporádico. 

Freqüentemente a doença tem caráter enzoótico, 
percebendo-se uma transmissão de animal para ani-
mal (transmissão horizontal), havendo também indí-
cios de uma transmissão congênita (transmissão ver-
tical). 

A doença se revela em duas fases sucessivas: uma 
pré-cInica em que há significativa linfocitose com 
numerosas células imaturas e uma segunda, tumoral, 
em que há hipertrofia ganglionar, nódulos tumorais 
em diferentes órgãos e outras alterações. 

A adenomegalia é o sinal clínico mais importante. 
Tal hipertrofia ganglionar é generalizada, dando éste 
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pluricentrismo uma certa indicação da infecciosidade 
do processo. 

Os animais mostram cllnicamente, além da hiper-
trofia dos gânglios palpáveis, mucosas pálidas e de-
bilidade. A protrusão ocular não é rara, pela presença 
de nódulos tumorais retrobulbares; não são raros 
ainda: as paraplegias pela compressão da medula, os 
transtornos da consciência se o encéfalo é compro-
metido e o meteorismo crônico, se o coagulador é 
lesado. 

Em revisão feita na literatura brasileira especiali-
zada, verificamos que a leucose bovina está regis-
trada no Rio Grande do Sul por Merkt et ai. (1959) 
e Vaske et ai, (1964); no Estado do Rio de Janeiro 
por Santos et ai. (1959), Dacorso Filho et ai. (1962) 
e por Freire e Freitas (1966); em Minas Gerais 
por Machado (1959) e em São Paulo por Bueno 
(1958). Em inquérito feito cobrindo quase todo o 
território nacional, Machado et ai. (1963) registra-
ram 29 casos de leucose em bovinos, os quais estão 
rotulados sob as denominações de leucose e linfóldes 
e linfossarcoma. 

MATERIAL E MÉTODOS 

As nossas observações se fundamentam no estudo 
histopatol6gico dos tecidos de animais suspeitos de 
leucose bovina, para o que foram tais tecidos in-
cluídos e corados pelos métodos habituais. 

RESULTADOS 

A comprovação da ocorrência da doença no Esta-
do de Pernambuco baseou-se no diagnóstico de dois 
casos da afecção. No primeiro, foi-nos possível rea-
lizar a necrópsia do. animal suspeito, enquanto que 
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no segundo firmamos o nosso diagnóstico em mate-
rial anátomo patológico colhido em animal suspeito, 
o qual nos fôra remetido do interior do Estado: 

Caro n.° 1. A. observação foi feita em um bovino 
fêmea, mestiço Zebu com 18 meses de. idade e pro-
veniente dos arredores de Recife. 

O animal estava sendo submetido a urna experiên-
cia em que recebia na alimentação, torta de mamona 
para estudos da toxicidade dêste produtb. 

Durante o trabalho experimental o animal veio 
a apresentar adenomegalia dos gânglios palpáveis e 
sinais de anemia. 

Nesta ocasião a hematimetria . revelou 8.170.000 
hemácias por mm' e a leucometria, 15.180 leucócitos 
por mm', havendo 69% de linfócitos. 

A doença teve uma evolução de aproximadamente 
dois meses, culminando com a morte do animal. 

À necrópsia percebeu-se, além de adenomegalia 
generalizada, acentuada hipertrofia do anel. de Wal- 
deyer, a qual determinou edema da glote. 

HLstopatologia: os gânglios linfáticos mostram per-
da total de sua arquitetura, estando sua cápsula for-
temente distendida por elementos celulares de tipo 

FIO. 1. cángUo linfático com perda de ertruiura. Linfes,  
zarcoma ganElionar, noviLha meti ia zebu (Coso 1). 

11.-E. Obj. 10. 

linfocitóide, os quais exibem citoplasma escasso e 
nicleo bastante condensado; ao lado dóstes, há célu-
las linfoblásticas que são evidentemente maiores, de 
itoplasma mais abundante e de ni'icleo com croma-

tina escrssa; as mitoses são práticamente impercep-
tíveis. (Fig. 1) 

Diagnóstico: linfossarcoma ganglionar. 

Caso a.° 2. A observação foi feita em garrote In-
du-Brasil submetido a experiência de engorda em 
uma fazenda em Areoverde. 

O animal morreu espantâneamente durante o tra-
balho experimental, tendo sido necropsiado por leigo 
que verificou a presença de lesões de aparências neo-
plásica em diferentes regiões do aparelho respira-
tório, bern . como adenomegaila. 

Histopatologia: os gânglios mostram perda total 
de sua arquitetura, apresentando-se indistintas a cor-
tical e a medular. A cápsula se mostra espessada e 
distendida por massas de células com as caracterís- 
ticas dos linfoblastos, havendo entretanto um pequeno 

grau de polirnorfismo celular. As mitoses são imper-
ceptíveis (Fig. 2) 

Diagnóstico: linfossarcoma linfoblástico. 

FIO. 2. Linfoasarcoma linfobl4atico. Gôngjio Zinfático, 
gorrote Indu-Branl (Co-se 2). H.E. - OH. 45. 
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CONCLUSÕES 

Baseados em dados histopatológicos observados em 
um bovino, e por. elementos clínicos, hematológicos e 
histopatológicos em um outro, concluímos que ocorre 
no Estado de Peinambuco, a leucose bovina; 
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THE OCCURRENCE OF BOVINE LEUCOSIS IN THE STATE OF PERNAMBUCO, 
BRAZIL 

Abstract 

The occurrence of bovine leucosis in zebu steers of the State of Pernambuco, Brazil, is described. 
Diagnosis was based on dinica!, haematological and histopathological examinations. 
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